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Apresentação


			A exposição de forma mais abrangente, no âmbito da Doutrina Espírita, de temas que não foram esmiuçados pelo codificador, Allan Kardec, ainda causa certo incômodo no segmento espiritista de viés conservador, a exemplo dos corpos sutis dos quais dispõe o indivíduo para a sua caminhada evolutiva, bem como o detalhamento do mundo espiritual. Mas, uma vez que esses assuntos vêm sendo trazidos à tona por diversos autores espíritas que não compartilham de tal pensamento restritivo, a um público cada vez mais ávido por informações que lhe dizem respeito, alegar, simplesmente, que não se deva examiná-los, sob o frágil pretexto de exprimir conteúdo antidoutrinário, é pretender ir de encontro à própria recomendação do Mestre de Lion, que não vislumbrava um Espiritismo estático em seu conteúdo, mas que este acompanhasse o avanço do conhecimento. Com a clareza e a lógica que lhe eram peculiares, observou que o Espiritismo era inabalável em sua base, mas que o Livro dos Espíritos e as suas obras subsequentes não eram um tratado completo da doutrina e que esta evoluiria com o passar do tempo.


			Kardec não pôde aprofundar-se à sua época nesses assuntos já conhecidos milenarmente e preferiu – como bom professor que era – resumir, no caso dos diversos corpos espirituais, todos esses veículos sutis no termo “perispírito”, como veremos mais adiante; outro tema que não foi, por ele, detalhado, é o que se refere aos diversos planos espirituais que servem de moradia aos indivíduos desencarnados. Não podemos nos esquecer de que a Igreja Católica se opunha ferozmente ao Espiritismo, tanto que, em 1861, o Bispo da cidade de Barcelona, na Espanha, baixou o ato que ficou conhecido como o Decreto de Barcelona, confiscando e queimando em praça pública cerca de trezentos livros espíritas.


			Além da perseguição sofrida por parte do clero católico, algumas instituições científicas criticavam o movimento e procuravam desacreditá-lo, bem como tudo que se relacionasse às questões espirituais de maneira geral, tratadas como crendices e charlatanices.


			Hoje, a liberdade de expressão é conquista inalienável da sociedade em que vivemos e já se pode estudar à luz do dia matérias que eram, no passado, apenas vislumbradas nas câmaras iniciáticas e cochichadas sob o lume bruxuleante de velas ou candelabros – e desse triunfo não se há de abrir mão nos dias atuais.


			Ademais, as doutrinas espiritualistas de vários matizes muito têm a contribuir nesse sentido, quando fornecem uma peça aqui e outra ali para serem juntadas ao quebra-cabeça que compõe o modelo multidimensional do ser humano e das diversas esferas espirituais ao seu dispor. Simplesmente descartar essas informações que foram repassadas ao longo dos séculos por diversos mestres e estudiosos, e também pela observação anímica de conceituados sensitivos e projetores conscientes, é desperdiçar a oportunidade de aproveitá-las, pelo menos como hipótese de trabalho – como ora fazemos, sem qualquer pretensão de manchar os princípios básicos imaculáveis da Doutrina Espírita, mas também livres para buscarmos outros conhecimentos sob a égide da razão.


			Os conceitos fundamentais trazidos por esses mentores espirituais ligados a outras correntes filosóficas e religiosas coincidem com as informações coletadas por Kardec ao erigir o monumento espírita: a crença em Deus, a imortalidade da alma, a palingenesia, a possibilidade da comunicação entre as diversas dimensões da vida, entre outras.


			Ora, se existem tantos importantes pontos de contato entre as filosofias espiritualistas de todas as épocas e o pensamento espírita, por que taxar – como se tem taxado por poucos, felizmente – de crenças supersticiosas, orientalistas ou inadequadas ao movimento espiritista, justamente as questões não tratadas em detalhes pelo codificador? Os mestres, ou mentores espirituais, de todas as culturas, se são sérios e respeitáveis aos olhos desses confrades mais rigorosos ao tratar dos pontos concordes à Doutrina Espírita, por que não o seriam também quando forneceram ou fornecem informações acerca dos outros corpos do homem, dos seus habitats extracorpóreos e de outras questões tratadas como menos importantes?


			O Espiritismo mantém-se sobre uma plataforma sustentada por três colunas: a religiosa, a filosófica e a científica, em que as duas primeiras solidificaram-se nos conceitos milenares acima referidos, que não mudam a sua essência com o passar do tempo; ocorre que a coluna científica precisa acompanhar o avanço do conhecimento, sob pena de expor-se a críticas fundamentadas de anacronismo evidente, sobrepondo-se a fé sobre a razão.


			O próprio codificador já alertava, na introdução da quarta edição do livro A Gênese, de que apresentava algumas teorias ainda hipotéticas e que deveriam ser consideradas como opiniões pessoais até que fossem confirmadas ou contraditadas, a fim de que não pese essa responsabilidade sobre a doutrina que não deve temer as descobertas da ciência.


			Um exemplo de que nem tudo pôde ser explicado pelos espíritos, por força do conhecimento, então, vigente, é quando se referiram ao perispírito – termo criado por Kardec – como um simples corpo vaporoso; hoje, com o avanço da ciência que liquidou a matéria, classificando-a como uma etapa da energia, fica mais fácil compreender a natureza energética do ser e que este se reveste de inúmeros corpos complexos, e não de um corpo de fumaça. 


			Lembremo-nos das palavras do Espírito Verdade, ditas a Allan Kardec e registradas em Obras Póstumas, que, embora o trabalho iniciado pelo codificador fosse muito importante, não seria mais do que uma introdução, pois certas partes da doutrina somente poderiam ser trazidas no futuro, quando haveriam novas ideias a sustentá-las. Tais assertivas certamente se aplicam à questão do estudo dos corpos sutis do homem e dos inúmeros correspondentes espaços que lhe servem de morada – que ora, aqui, trataremos.


			Kardec, em A Gênese, capítulo I, item 55, com o evidente bom senso que lhe era traço marcante, não reconhecia como verdades absolutas as informações advindas dos espíritos que consultava, certo de que o futuro traria novas revelações ou descobertas científicas que haveriam de alterá-las ou ratificá-las, tanto é que assim se expressou: “Caminhando de par com o progresso, o Espiritismo jamais será ultrapassado, porque, se novas descobertas lhe demonstrassem estar em erro acerca de um ponto qualquer, ele se modificaria nesse ponto. Se uma verdade nova se revelar, ele a aceitará.”


			O grande médium Francisco Cândido Xavier sentiu na própria pele a implicância de uma ala mais conservadora do movimento espírita, que menosprezava os relatos trazidos em 1944, por André Luiz, no bojo do festejado Nosso Lar e nos demais livros que o seguiram, argumentando, simplesmente, que muitas daquelas ideias não fariam parte do corpo doutrinário da codificação, não devendo ser publicadas. Um dos críticos de Chico Xavier à época era o professor Herculano Pires, que entendia – equivocadamente – não haver universalidade nas informações expostas sobre a vida no além-túmulo, o que foi prontamente rebatido pelo médium, lembrando que, antes dele, outros autores encarnados ou desencarnados, principalmente ingleses, trouxeram relatos semelhantes aos coletados por André Luiz, como ainda veremos neste estudo.


			Felizmente, mais tarde, Herculano reconheceu a veracidade dos relatos de André Luiz e o bom senso da Casa Mater do Espiritismo prevaleceu. A coleção trazida a público pelo magistral autor desencarnado tem sido, até hoje, referência importantíssima aos estudiosos da doutrina – a despeito do muxoxo de alguns espiritistas ainda afeitos ao dogma da infalibilidade papal, agora direcionada a Kardec.


			A propósito, a versão cinematográfica de Nosso Lar acabou se transformando em um sucesso de bilheteria, elucidando diversas questões sobre o além mais próximo, constatando-se, todavia, certa nota de decepção naqueles que ainda esperam encontrar no pós-morte um mundo imediatamente diáfano, desprovido de matéria, e não o mundo dinâmico e materializado descrito por André Luiz e tantos outros.


			E por que essa reação exagerada contra alguns autores espirituais? Porque trazem informações relativas ao plano astral, justamente em um de seus níveis onde a semelhança com a Terra é muito grande; a descrição realista desses ambientes e da vida dos indivíduos que lá residem parece causar descontentamento e surpresa naqueles que preferem imaginar que o plano espiritual adjacente à esfera terrestre é um céu amorfo, com seres esfumaçados, volitando ao redor de divindades extáticas, mais ao gosto das religiões tradicionais. E o que esses autores têm feito, principalmente, é trazer a descrição nua e crua dessa realidade à que, em breve, nós, hoje ainda encarnados, retornaremos.


			Atento a essa reação de descrença acerca da descrição da esfera astral direcionada a André Luiz, e colocando injustamente sob suspeita a mediunidade de Chico Xavier, um dos maiores sensitivos de todos os tempos, o preclaro Espírito Emmanuel, chamado a prefaciar Os Mensageiros, destaca, às primeiras linhas, que ninguém pode trair as leis regentes da evolução, que o homem desencarnado se situa exatamente no patamar que lhe é próprio, lutando por iluminar o raciocínio e preparando-se para a continuidade do aperfeiçoamento noutro campo vibratório, e aproveita para ilustrar o seu raciocínio, afirmando, simbolicamente, que se um chimpanzé fosse conduzido a um palácio, e de lá transmitisse aos seus pares as suas impressões, não teria dificuldades em comparar a morada de luxo com o seu próprio ambiente rústico:


			“Daria notícias de uma vida animal aperfeiçoada e talvez a única zona inacessível às suas possibilidades de definição estivesse justamente na auréola da razão que envolve o espírito humano. Quanto às formas de vida, a mudança não seria profundamente sensível. Os pelos rústicos encontram sucessão nas casimiras e sedas modernas. A Natureza que cerca o ninho agreste é a mesma que fornece estabilidade à moradia do homem. A fauna ter-se-ia transformado na edificação de pedra. O prado verde liga-se ao jardim civilizado. [...] O chimpanzé, desse modo, somente encontraria dificuldade para enumerar os problemas do trabalho, da responsabilidade, da memória enobrecida, do sentimento purificado, da edificação espiritual, enfim, relativa à conquista da razão”. (Emmanuel, pela psicografia de Francisco Cândido Xavier, em Os Mensageiros).


			Emmanuel conclui, lembrando que, à maneira do símio, que identifica no habitat humano uma vida animal elevada, o homem que, após o seu desencarne, mereceu o ingresso nos círculos elevados do além, encontra uma vida humana sublimada.


			É justamente o caso do renomado neurocirurgião norte-americano Eben Alexander III, que era cético e refratário a qualquer ideia de sobrevivência da consciência após o desenlace, mas após um coma de vários dias em 2009, em que vivenciou experiências marcantes fora do corpo, resolveu, corajosamente, relatar no seu livro Uma Prova do Céu – verdadeiro best seller mundial – tudo o que viu e sentiu naquele período. O interessante é que, décadas após o prefácio de Emmanuel à obra de André Luiz, como vimos acima, mais precisamente em 2014, o cientista a que nos reportamos, até então totalmente avesso às crenças espiritualistas, descreve a sua excursão às dimensões superiores à que nos encontramos, exprimindo exatamente à maneira de Emmanuel as dificuldades para se traduzir em palavras a experiência extrafísica que lhe impôs essa nova percepção da realidade.


			As suas observações refletem exatamente o mesmo exemplo adotado pelo autor espiritual que saíra em defesa de André Luiz: “[...] tentar transmitir esse conhecimento agora me faz pensar num chimpanzé que se torna homem por um dia para experimentar toda a grandiosidade do conhecimento humano, e depois retorna à sua comunidade e tenta transmitir como foi conhecer várias línguas, os cálculos e a imensa escala do Universo”. 


			Recordemo-nos, também, da decepção sofrida por Frederico Figner, ex-dirigente da Federação Espírita Brasileira – FEB – que, sob o pseudônimo de Irmão Jacob, em sua esclarecedora obra Voltei, psicografada também por Chico Xavier, conta as suas dificuldades ao desencarnar, mesmo sendo trabalhador da seara espírita. Ele nos diz, logo na apresentação do seu memorável trabalho: “[...] enquanto no corpo, não formulamos ideia exata do que seja a realidade, além da morte. Ainda mesmo quando o Espiritismo nos ajuda a pensar seriamente no assunto, debalde tentaremos calcular relativamente ao futuro, depois do sepulcro”.


			Seria bom que não nos decepcionássemos outra vez ao adentrarmos o portal da morte. Antes, estávamos iludidos e esperávamos ser recepcionados no céu católico, ou estagiarmos no indefinido purgatório, ou, ainda, temíamos ser destinados ao sofrimento eterno do inferno de fogo. Agora, muitos pensam – muitos mesmo – equivocadamente, que, após o desenlace, dirigir-se-ão a um plano espiritual, passando a utilizar um corpo tênue, quase fumaça, lembrando-se de imediato de todas as vidas passadas, enquanto aguardam nova encarnação – possibilidade em que, alguns, nem gostam de pensar. Já outros, temem as dificuldades e as sombras do umbral, esquecendo-se que a Presença Divina se encontra em qualquer latitude do universo e no mais profundo do nosso Ser. A veneranda Joanna de Ângelis através da mediunidade de Divaldo Franco, nos esclarece em Plenitude (p. 117 e 120), que a preparação para o enfrentamento da morte leva à aceitação do seu fatalismo, diminuindo, pois, o sofrimento, e que devemos viver preparando-nos para o desencarne, “[...] meditando na morte, a fim de lhe não sofrer a injunção aflitiva, evitando o desespero e todo o seu séquito de agentes perturbadores”. 


			Aliás, as religiões, principalmente as do mundo ocidental, que deveriam preparar convenientemente os seus adeptos para realidade da morte do corpo físico, pelo contrário, transmitem ensinamentos equivocados, incutindo-lhes medo que só traz perturbação quando desencarnam. Para ilustrar tal situação, o Reverendo Charles Webster Leadbeater – que mais adiante apresentaremos aos leitores que não o conhecem – no seu livro Auxiliares Invisíveis, relata uma mensagem espiritual transmitida por um cidadão britânico que, logo após o seu desencarne, e surpreso com o seu novo estado, perguntou a um grupo de entidades: “Se eu estou morto, onde é que estou? Se isto é o céu, não me parece grande coisa; se é o inferno, é melhor do que eu esperava!”.


			Objeta-se, também, quanto ao tipo de informação que os autores espirituais mais ousados trazem. Pergunta-se: para quê ter acesso a um conhecimento que está velado pelo esquecimento proporcionado pela encarnação, se o objetivo do retorno à carne é o aprimoramento espiritual? Ora, o conhecimento há de andar pari passu com o desenvolvimento do amor, o que até agora, infelizmente, ainda não ocorreu: o mundo encontra-se na situação caótica que experimentamos, exatamente porque ainda não aprendemos a nos conhecer e a conhecer o próximo, e a nos amar e a amar aquele que é nosso irmão.


			Avancemos, pois, a largos passos na senda do bem – porque já temos bagagem evolutiva para tal – sem nos esquecermos de penetrar o âmago das questões que envolvem a nossa própria vida, aprendendo com aqueles que já ultrapassaram a fronteira mortal e que têm tanta dedicação em nos ensinar, não nos preocupando se a informação vem dessa ou daquela filosofia espiritualista, acatando-a, sim, se passar pelo crivo da nossa razão, conforme a recomendação kardequiana.


			São deveras importantes o estudo e o conhecimento do território espiritual e das vestes sutis de que somos portadores e ainda iremos usá-las em nossa jornada. Se, ao viajar para o exterior e lá precisarmos ficar certo tempo, ptrocuramos conhecer de antemão o local do nosso destino, os seus costumes, a língua adotada, o clima etc.; por que não se munir, então, de informações seguras acerca da viagem inevitável que, mais cedo ou mais tarde, todos nós iremos empreender rumo às esferas extrafísicas?


			Desse modo, percebe-se claramente que o que os escritores espirituais pretendem, a iniciar-se por André Luiz e mesmo por diversos autores que o precederam, como veremos ainda, é fornecer-nos elementos cada vez mais detalhados sobre o nosso futuro e verdadeiro lar e, também, sobre a roupagem que lá iremos utilizar – fortalecendo-nos a fé e imprimindo-nos à mente a certeza de nossa natureza imortal.


			Observa-se, ainda, que as descrições tidas como fantásticas por eles trazidas, a exemplo dos elementais, segunda morte, edificações, geografia, sistemas de governo, organizações do mal, fauna e flora, extraterrestres, dentre outras questões polêmicas, na realidade não constituem novidade – eis que a literatura esotérica já trazia, há milênios, até mais detalhadamente, esse tipo de informação.


			E é justamente isso que pretendemos oferecer neste singelo estudo: uma pesquisa aligeirada do que pudemos catalogar em várias obras espiritualistas, nelas incluindo as de autores espíritas – desencarnados ou não – acerca de pontos que sempre interessaram à curiosidade humana, a saber: quem é Deus?, ou melhor, o que é Deus?, a criatura, o universo, a evolução, os diversos corpos espirituais e encerrando com a questão que naturalmente se impõe: para onde vão os mortos – que continuam vivos – depois de concluída a vida material, em que local do espaço estão instaladas as suas moradas e como é o dia a dia dessa nova etapa existencial?


			A pesquisa desses temas palpitantes também foi enriquecida com a nossa vivência de quase 40 anos, participando e dirigindo reuniões mediúnicas e doutrinárias na Sociedade Espírita José Campos e no Grêmio Espírita Perseverança e Caridade (GEPEC), na cidade de Salvador, Bahia, onde tivemos a grata oportunidade de contato e profícuo aprendizado com entidades das mais variadas culturas e saberes, às quais, ora, manifestamos expressamente o nosso mais profundo respeito e admiração. 


			As palavras do grande filósofo grego Epiteto nos incentivaram a pesquisar as obras daqueles que um dia se dedicaram a descortinar um pouco mais o véu da Verdade: “Pesquisai e achareis, pois tendes a natureza a vos auxiliar na descoberta da Verdade. Se, entretanto, não vos sentirdes capazes de avançar pelos caminhos que levam a descobri-la, atendei aos que já investigaram”.


			Além do mais, para finalizar este introito, a civilização dos nossos dias não comporta mais em suas estruturas a censura que era regra em tempos bem próximos a nós e, como adeptos espiritistas, o limite a ser imposto à nossa ânsia de ampliar o conhecimento há de ser a própria vontade de conhecer mais, – quer seja de conteúdo espírita ou não.


			Salvador, setembro de 2021.


			José Luiz Pucci


			


		




		

			
Capítulo I    
O princípio inteligente



			“— A criação dos Espíritos é permanente ou só se deu na origem dos tempos?


			— É permanente; isto é, Deus jamais cessou de criar”.


			(O Livro dos Espíritos, Allan Kardec, questão 80)


		




		

			
O criador


			Desde tempos remotos, a humanidade tenta, em busca vã, interpretar a essência do Criador, ou mesmo, mediante teorias presunçosas, negar a Sua existência. Busca vã, pois jamais conseguiremos a definição cabal da Inteligência Suprema, não obstante sermos, nós próprios, entidades divinas, partículas emanadas dessa Eterna Fonte.


			A criatura nunca conseguirá explicar totalmente o Criador; “[...] acostumado ao imediatismo da vida física e suas manifestações, o homem ambiciona tudo submeter ao capricho da sua lógica débil, para reduzir à sua ínfima capacidade intelectual a estrutura causal do Universo, bem assim as fontes originárias do Criador”, no dizer de Joana de Ângelis, em Estudos Espíritas, pela psicografia de Divaldo Franco (p. 17).


			Por mais desalentadora e paradoxal que possa parecer, é justamente a convicção de que jamais atingiremos o conhecimento absoluto do Incriado que motiva a nossa jornada espiritual, em que não se apresentam limites à evolução e às possibilidades infinitas de trabalho, de aprendizado e ampliação da capacidade de amar. É subir aos poucos a escada sem fim do progresso espiritual, participando cada vez mais complexa e conscientemente do glorioso mecanismo da criação, como prepostos da Divindade e, consequentemente, dilatando o conhecimento acerca de Sua realidade: à medida que expandimos a consciência, mediante experiências vivenciadas nos diversos planos, aproximamo-nos mais de Deus, percebendo-O melhor, certos, porém, de que jamais atingiremos o conhecimento de Sua essência, embora estejamos ligados a Ele por toda a eternidade. E nem poderia ser de outra forma: como imaginar a criatura um dia ombreando-se com o Criador?


			É deveras conhecida, no meio espiritista, a primeira pergunta que Allan Kardec dirigiu às entidades que o orientaram na elaboração de O Livro dos Espíritos: “o que é Deus?”, ao invés da usual questão religiosa: “quem é Deus?”. O que levou o grande pedagogo a efetuar tal questionamento era o entendimento já adquirido de que a divindade não poderia revestir-se mais da forma antropomórfica imposta pelas religiões tradicionais. E a resposta à pergunta confirmou a sua costumeira postura racional: “Deus é a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas”, não mais um ser punitivo, rancoroso e com características humanas, a eleger povos supostamente privilegiados e condenar outros supostamente destituídos da Sua paternidade.


			Apesar dos intentos históricos de aniquilamento da existência de Deus, mediante filosofias equivocadas, a ideia da criatura sobre o Criador resistiu ao tempo, evoluindo conforme a cultura e progresso de cada povo. Originou-se nos aglomerados humanos primitivos que O confundiam com a sua obra, passou pelo conceito do Deus antropomorfo, primeiro vingativo e depois pai amoroso, e aportou na crença na Inteligência Suprema admitida pelos espíritas, bem como às ilações de cunho científico dos dias atuais a se aproximarem desse conceito espiritista.


			A negação de Deus e da sobrevivência do ser à morte, frutos dos sistemas materialistas confinados nos acanhados limites da inteligência humana, na realidade, configura-se manifestação apenas da personalidade passageira, abafada e iludida pela densidade da matéria e pelo orgulho intelectual.


			Emmanuel nos diz o seguinte:


			“O ateísmo ou incredulidade absoluta não existe, a não ser no jogo de palavras dos cérebros desesperados, porque, no íntimo, todos os Espíritos se identificam com a ideia de Deus e da sobrevivência do ser, que lhe é inata. Essa ideia superior pairará acima de todos os negativismos e sairá vitoriosa de todos os decretos que se organizem nos Estados humanos, porque constitui a luz da vida e a mais preciosa esperança da alma”. (Emmanuel, pela psicografia de Francisco Cândido Xavier, em O Consolador)


			Quanto à questão das provas da existência de Deus, reflitamos sobre o que os luminares responderam a Kardec, ainda em O Livro dos Espíritos – a prova pode ser encontrada num axioma científico: “Não há efeito sem causa. Procurai a causa de tudo que não seja obra do homem e a vossa razão responderá”, destacando que o universo demonstra um poder inteligente que o sustenta e que atribuir a formação primária ao acaso é insensatez, pois que o acaso é cego.


			“Para crer em Deus”, continuam os mentores, “basta lançar os olhos sobre a obra da Criação. Se o universo existe, tem uma causa. Duvidar da existência de Deus seria negar que todo efeito tem uma causa e avençar que o nada pode fazer alguma coisa.” (Questão 4). Na pergunta de nº 11, afirmam: “Quando o Espírito do homem não estiver mais obscurecido pela matéria e, por sua perfeição, se houver aproximado do mistério da Divindade, ele então O verá e compreenderá”.


			Apesar dos orientadores de Kardec terem, também, asseverado que nunca saberemos quando e como Deus nos criou, a exemplo da mesma advertência dada por outros instrutores espirituais em épocas diferentes e sob variados rótulos religiosos, o certo é que a questão a respeito de nossa origem sempre esteve presente nas elucubrações de diversas ordens e em todos os tempos.


			É fato que, no decorrer da história, ciência e religião foram e são vistas, às vezes, como inimigas viscerais, e sabe-se que vivenciaram períodos, ora de grandes conflitos, ora de convivência mais pacífica, com cada uma ocupando seu próprio espaço de atuação.


			Com o advento da ciência moderna desenvolvida por intelectos revoltosos contra os pensamentos religiosos medíocres, os conceitos de uma fé primitiva não poderiam, jamais, encontrar guarida nessas ideias renovadoras que surgiam – muitas delas à custa de cérebros revolucionários que, um dia, arderam nas fogueiras da Inquisição.


			Na essência, a religião, em sua expressão mais pura, nunca estará apartada da ciência – também em sua expressão mais pura – pois a barreira que, historicamente, se colocou entre elas, no fundo, não existe, eis que ambas são formas de procura da verdade e esta, em si, é única.


			O rompimento com o divino direcionou a ciência a buscar a verdade fora do indivíduo, situando-o em um universo encarado como uma monumental máquina. Assim, de um lado, há a ciência materialista, negando totalmente a natureza espiritual do ser e, do outro lado, ainda transcorre uma religiosidade primitiva, insistindo na adoração de um frágil deus humanizado.


			O renomado físico nuclear e teólogo Ian Barbour – sim, o cientista também pode ser um verdadeiro religioso – explica que foi amigável o primeiro encontro, no século XVII, entre a religião e a ciência moderna, pois os cientistas, em grande maioria, eram cristãos que vislumbravam em seus estudos científicos a presença do Criador. Já no século XVIII, ainda no entendimento desse autor, muitos homens da ciência percebiam a Divindade por detrás do planejamento do universo, embora não acreditassem naquela figura do Deus tradicional, envolvido diretamente nas querelas humanas; no século seguinte, nota-se a hostilidade de alguns cientistas à religião tradicional – embora o próprio Darwin alegasse que o processo de evolução, mas não os detalhes de cada espécie, havia sido planejado por Deus.


			Continua o autor:


			“No século XX, a interação da religião com a ciência adotou várias formas. As novas descobertas científicas puseram em xeque muitas ideias religiosas clássicas. Reagindo a isso, algumas pessoas defenderam doutrinas tradicionais, outras abandonaram a tradição e outras ainda reformularam antigos conceitos à luz da ciência. Neste início de novo milênio, há indícios de uma renovação de interesse por esses temas entre os cientistas, os teólogos, a mídia e o público”. (Ian Barbur, em Quando a Ciência Encontra a Religião, p. 9).


			Verifica-se que o conceito da Suprema Inteligência encontra apoio em muitos cientistas de escol, mesmo não havendo ainda o ideal equilíbrio oriundo da aliança entre os conhecimentos espiritualistas e as conquistas científicas do pensamento ocidental, embora ainda gere polêmica acirrada em seu próprio meio arredio, historicamente, às concepções dogmáticas religiosas.


			Leon Lederman, ganhador do Prêmio Nobel de Física em 1988, em sua obra A Partícula de Deus, defende a tese de que a hipótese teológica tem de ser enfrentada pela física, pensamento igualmente compartilhado por outros grandes cientistas.


			Alice Latrobe Bateman, conhecida como Alice Bailey, nasceu em Manchester, Inglaterra, em 1880, e representa um marco notável na espiritualidade do século XX, não apenas pelo profundo conhecimento na área teosófica, tendo desencadeado um movimento esotérico internacional, mas também pela clareza de expressão ao tratar das questões espirituais manifestadas nas inúmeras obras publicadas. Do seu encontro com o mestre tibetano Djwhal Khul, surgiram 24 livros, publicados entre 1919 e 1949, ano de seu falecimento.


			Uma de suas obras mais famosas é A Consciência do Átomo, livro do qual, mais adiante, ainda apresentaremos algumas brilhantes colocações. A autora relata, nesse livro, que o genial inventor Thomas Alva Edson declarou que não acreditava que a matéria fosse inerte e que cada átomo possui certo nível de inteligência primária. Diz ele:


			“Veja-se as milhares de formas pelas quais os átomos de hidrogênio se combinam com os de outros elementos, formando as mais diversas substâncias. Vão dizer que eles fazem isso sem inteligência? Os átomos, quando em relações harmoniosas e úteis, assumem formas e cores belas e interessantes, ou exalam um perfume agradável, como expressando satisfação [...] agrupados em determinadas formas, os átomos constituem os animais de espécies mais simples. E por fim se combinam no homem, que representa a inteligência total de todos os átomos”. (Thomas Edson, citado por Alice Bailey, em A Consciência do Átomo).


			Perguntado de onde se originaria essa inteligência, o cientista não hesitou em responder que viria de um poder maior do que nós e que acreditava em um Criador Inteligente.


			Por sua vez, Sir James Jeans, astrônomo, matemático e físico britânico, afirmou em sua obra The Mysterious Universe (apud Hodson, ano de publicação, p. 25): “Nós descobrimos que o universo mostra evidência de um poder previsor ou controlador que tem qualquer coisa em comum com as nossas próprias mentes”. E mais adiante: “[...] o universo pode ser melhor configurado [...] como consistindo em puro pensamento do que, por falta de uma palavra mais ampla, devemos descrever como um pensador matemático”. Há de se destacar a semelhança do conceito do cientista com o conceito da divindade exarado em O Livro dos Espíritos.


			Arthur Stanley Eddington, célebre astrônomo e físico britânico afirma:


			“Algo Desconhecido está fazendo não sabemos o que – isto é o que alcança a nossa teoria [...] a física moderna eliminou a noção da substância [...] A mente é a primeira e mais imediata coisa em nossa experiência [...] Encaro a consciência como fundamental. Encaro a matéria como derivação da Consciência [...] Já se foi o velho ateísmo [...] A religião pertence ao reino do Espírito e da Mente, e não pode ser abalada”. (Arthur Stanley Eddington, citado por Geoffrey Hodson, em O Reino dos Deuses, p. 25).


			Geoffrey Hodson transcreve, ainda, as palavras de John Burdon Sanderson Haldane, biólogo e matemático indiano e primeiro cientista a calcular a frequência de mutação de um gene humano: 


			“O mundo material, que tem sido tomado por um mundo de Mecanismo cego, é em realidade um mundo Espiritual visto muito parcial e imperfeitamente. O único e real mundo é o Espiritual [...]. A verdade é que nem a Matéria, nem a Força, nem qualquer coisa física, mas a Mente, personalidade, que constitui o fato central do Universo.” (John B. S. Haldane, citado por Geoffrey Hodson, em O Reino dos Deuses).


			É do famoso físico quântico, Max Planck, o conceito de que a consciência é fundamental e que a matéria deriva dela: “Não podemos ignorar a consciência. Nada do que falamos, nada do que consideramos existir, pode prescindir dela”.


			O Dr. Robert Lanza desenvolveu a teoria do biocentrismo, em que sustenta, também, que o universo material seria criado pela consciência – que lhe seria anterior – e mais, não haveria apenas o universo conhecido, mas universos múltiplos extradimensionais a abrigar consciências vivendo fora da matéria.


			Andrei Linde, do Instituto de Física Lebedev, desenvolveu a teoria de múltiplos universos advogando que o espaço consistiria em muitas esferas de insuflar que dão origem a esferas semelhantes, que, por sua vez, produziriam outras esferas em números ainda maiores até o infinito, não estando cientes da existência do outro, mas representando partes de um mesmo universo físico.


			Um dos neurocirurgiões mais reconhecidos no meio científico, o Dr. Wilder Penfield, após décadas estudando os cérebros de seus pacientes, não teve dúvidas ao afirmar que a consciência não é criada pelo cérebro físico, mas o influencia, como se vê em seu livro The Mistery of the Mind.


			O genial Einstein, por sua vez, acreditava no Deus a se expressar “[...] na harmonia ordenada do Universo e na Inteligência que está manifestada em toda a natureza”. Ao tratar da religiosidade da pesquisa em seu livro Como Vejo o Mundo (p. 23), afirma que “[...] o espírito científico, fortemente armado com seu método, não existe sem a religiosidade cósmica. Ela se distingue da crença das multidões ingênuas que consideram Deus um Ser de quem esperam benignidade e do qual temem o castigo.” Einstein postulava que todos nós podemos atingir a religião em um último grau, dando-lhe o nome de “religiosidade cósmica”, isenta do conceito de um Deus antropomórfico. São suas palavras (p. 20-21): “O ser experimenta o nada das aspirações e vontades humanas, descobre a ordem e a perfeição onde o mundo da natureza corresponde ao mundo do pensamento. A existência individual é vivida então como uma espécie de prisão e o ser deseja provar a totalidade do Ente como um todo perfeitamente inteligível”.


			Para ele, a ciência sem a religião é manca e a religião sem a ciência é cega, e afirmou que a religiosidade do sábio “[...] consiste em espantar-se, em extasiar-se diante da harmonia das leis da natureza, revelando uma inteligência tão superior que todos os pensamentos humanos e todo seu engenho não podem desvendar, diante dela, a não ser seu nada irrisório”. Novamente, chamamos a atenção dos conceitos semelhantes: a inteligência superior do grande gênio cientista e a inteligência suprema dos espíritos da codificação. 


			O russo Andrei Linde, acima citado, ao ser questionado quanto à sua crença em Deus, respondeu que a questão vai além de tentar responder se Deus criou tudo, e que talvez exista uma realidade maior escondida atrás das coisas que pensamos ser reais. Pessoalmente, ele acha que essa realidade mais profunda existe e que o estimulou a estudar física.


			O genial Nikola Tesla dizia que no dia em que a ciência começar a estudar fenômenos imateriais, ela fará mais avanços em uma década do que fez em todos os seus séculos de existência somados.


			Stephen W. Hawking, professor de matemática e astrofísica na Universidade de Cambridge, e unanimemente considerado um dos mais brilhantes físicos contemporâneos, afirmou que, por trás da questão da existência do universo, está Deus, o que, de certa forma, corresponde ao pensamento do ecólogo norte-americano, Thomas Berr, em sua obra The Great Work: Our Way Into the Future, com nossa tradução: “[...] estamos imersos num oceano de energia que vai além da nossa compreensão. Mas essa energia, em última instância, nos pertence, não pela dominação, mas pela invocação”.


			Consta que Carl Jung tinha pendurado na porta de sua casa a seguinte citação de um teólogo holandês do século XV, Desiderius Erasmus: “Convidado ou não, Deus está presente” e já no fim de sua vida perguntaram-lhe se ele acreditava em Deus, tendo Jung respondido “Eu não acredito; eu sei!”.


			Não podemos deixar de registrar que grandes vultos da História, em todas as épocas e em várias áreas do conhecimento, embora não se filiando a qualquer movimento religioso formal, acreditavam em Deus – crença esta baseada apenas na religião natural, ou na crença de verdades religiosas descobertas pelos indivíduos através de um processo racional, independentemente de qualquer revelação de escrituras, de textos ditos sagrados ou através de profetas. Tal filosofia, conhecida como deísmo, sustenta que o universo se originou de uma inteligência superior, não necessariamente o Deus tradicional, investigando a sua causa pela razão e pela experiência pessoal e não seguindo qualquer religião.


			Advogavam que se pode encontrar Deus mais facilmente fora, do que dentro de alguma religião: Cícero (106 a.C.-43 a.C.), estadista, filósofo e constitucionalista romano; John Locke (1632-1704), filósofo inglês; Voltaire (1694-1778), escritor do iluminismo e filósofo francês; Benjamin Franklin (1706-1790), um dos fundadores dos Estados Unidos da América; Rousseau (1712-1778), escritor, filósofo e intelectual francês; Adam Smith (1723-1790), considerado o pai da economia moderna; Napoleão Bonaparte (1769-1821), militar francês e líder político, e Victor Hugo (1802-1885), escritor francês.


			“Acima de tudo” – diz o filósofo Alfred North Whitehead (1861-1947) – “o futuro da civilização depende da maneira como as duas forças mais poderosas da história, a religião e a ciência, se relacionarão”, o que confirma as manifestações de tantas figuras intelectuais expressivas que reconhecem a presença divina no embasamento da vida e do universo, e refletem o movimento holístico que contagia parte da humanidade, sedenta de integração de bases religiosas racionais coerentes com o conhecimento da ciência – tal como é sustentado pela Doutrina Espírita.


			As palavras de Kardec lançadas em A Gênese atestam uma nova ordem, a da religião universal, que ultrapassa o próprio conceito da religiosidade tradicional, a englobar um tríplice aspecto: filosofia, ciência e religião; diz ele que fé inabalável é a que pode encarar, frente a frente, a razão em todas as épocas da humanidade, que o Espiritismo e a ciência se completam reciprocamente, sendo que a ciência sem o Espiritismo se acha na impossibilidade de explicar certos fenômenos só pelas leis da matéria, e que ao Espiritismo, sem a ciência, faltariam apoio e comprovação.


			O mestre completa, como vimos, afirmando que o Espiritismo nunca será ultrapassado, marchando com o progresso porque, se uma nova verdade demonstrar que ele está em erro num ponto, ele se modificará nesse ponto; se uma nova verdade for demonstrada, ele a aceitará.


			Neste novo milênio, a religação urge ocorrer, visando trazer mais alívio às aflições humanas, conhecimento ampliado da realidade à sua volta, satisfação das necessidades básicas e condução a um mundo melhor, de paz e harmonia; mas não através da religião dogmática e com um Deus pobremente concebido à imagem do homem, e nem pela velha ciência apenas preocupada com a conquista de bem-estar material de poucos e fornecedora de meios de aniquilar a vida de muitos. Não. O caminho a ser palmilhado há de passar, necessariamente, pela via da religiosidade cósmica percebida por Einstein e pelos demais gênios-religiosos de todos os tempos, e encontrar-se com a vereda da ciência amorosa, cujas finalidades sejam tornar melhores as condições físicas e espirituais do homem. Assim, nossa humanidade estará apta a vivenciar, em sua plenitude, a tão decantada Nova Era dos espiritualistas ou o Mundo de Regeneração – característica de um mundo proposto pelos espíritas. Teremos, então, adquirido um conhecimento maior sobre Deus e assimilado a certeza de que Ele está não acima de todos, mas dentro de nós.


			A Espiritualidade Superior expressou-se nestes termos pela mediunidade de Pietro Ubaldi, em A Grande Síntese (p. 42): “No profundo dos caminhos do coração como do intelecto, sempre Deus vos espera para retribuir-vos o amplexo que vós, mesmo sendo incrédulos, em vossa agitação confusa e convulsiva, irresistivelmente lhe lançais, pelo maior instinto da vida”.


			O Apóstolo Paulo reconhecia que os sofrimentos do presente não merecem ser comparados com a glória que nos será revelada, “[...] somos salvos pela esperança [...] e nem a morte nem a vida, nem anjos nem potestades, nem poderes, nem as coisas presentes nem as futuras, nem o alto nem o baixo, nem qualquer criatura nos poderá separar do amor de Deus”.


			Aliás, Jesus deixou bem claro – como lemos em João 10:34 – quando se dirigiu a nós, dizendo “Vós sois Deuses”! Não foram apenas palavras consoladoras, mas reveladoras de uma verdade que olvidamos até hoje – eis que o homem é um deus que se esqueceu de si, o que levou Ralph Waldo Emerson, em sua obra Natureza, a dizer que “o ser humano é um deus arruinado”.


			Somos muito mais do que acreditamos ser e apenas estamos momentaneamente abafados pelos diversos veículos mais densos que abrigam a nossa consciência, iludidos pelas matérias que os compõem, mas a chama crística imortal jaz no mais profundo do nosso ser; para que essa Luz se resplandeça, precisamos seguir, verdadeiramente, os ensinamentos dos que estão à nossa dianteira espiritual e ouvir a voz que ecoa em nosso próprio coração, conclamando-nos a alçar os píncaros celestiais que a todos nós estão reservados.


			


		




		

			
A criação


			Ao lado do questionamento milenar sobre a existência do Criador, encontra-se a preocupação e o empenho do homem na interpretação da origem do universo, das leis que regem as galáxias e todas as estruturas cósmicas, o sistema solar e, nele, o planeta Terra, com toda a exuberante manifestação da vida; é que o ser humano nunca se contentou apenas na observação dos fatos – embora isso seja o movimento propulsor à investigação científica – mas sempre buscou compreendê-los em seu âmago, na ânsia de dominar a realidade que o cerca.


			Há de se considerar, também, o intuitivo desejo de progresso interior que o leva, necessariamente, por esforço próprio, vida após vida – e nos períodos em que retorna à Pátria Espiritual –, a abranger, através da expansão da consciência, uma porção cada vez maior da Mente Divina.


			Buscando desvendar o mistério do universo, ele tem proporcionado, ao longo dos séculos, hipóteses as mais diversas quanto à sua concepção e estrutura, de caráter religioso, filosófico e científico, ora ingênuas, ora apressadas ou revolucionárias, a depender do pensamento vigente e da ousadia intelectiva e algumas vezes herege de seus intérpretes – muitos pagando com a própria vida o alto preço das ideias novas.


			


		




		

			
As primeiras concepções


			Nos tempos primitivos, o conceito da divindade manifestando-se no mundo da natureza era o ponto de vista dominante e, nessa época, ciência e religião ainda caminhavam juntas: o mago-sacerdote detinha o conhecimento da natureza e acesso direto, pelas vias mediúnicas, aos deuses – guias espirituais. Os fenômenos naturais eram explicados, conforme o entendimento e cultura da época, sob a visão física e espiritual.


			As observações do antropólogo Andrew Lange e do etnólogo Max Lang em tribos da Polinésia revelam o processo mediúnico presente naqueles povos. Assim se referem:


			“Os selvagens se utilizam de indivíduos sensitivos, realizando suas sessões à noite ou ao entardecer. O médium fica no interior de uma cabana. Os fenômenos produzidos na selva são mais grosseiros, violentos e fortes que os produzidos na experimentação científica”. (Andrew Lange e Max Lung citados por Francisco Fialho, em A Eterna Busca de Deus, p. 157).


			O céu incrustado de estrelas e de aparência inconstante atraía a imaginação do homem pré-histórico, e o movimento dos astros deve ter atuado como incentivo à pesquisa elementar dos primeiros astrônomos. Nas palavras de Hannes Alfvén, que ganhou o Prêmio Nobel de Física em 1970, em seu livro Origem e Evolução do Universo, a cosmologia iniciou-se quando o homem começou a perguntar a si próprio: o que é que existe para além do horizonte? E o que é que aconteceu antes do fato mais antigo de que posso recordar-me?


			Continua Alfvén:


			“A esta interrogação sobre regiões muito afastadas ou sobre tempos muito antigos respondiam pessoas que pretendiam poder dar uma informação precisa sobre os locais mais afastados e sobre as épocas mais remotas. Quando se lhes perguntava como podiam saber tudo isso, respondiam frequentemente que estavam em contato direto como os deuses e que haviam obtido deles revelações sobre a estrutura do universo e sobre a sua criação. Os mitos relativos à estrutura e à criação do universo constituíam uma parte essencial das religiões”. (Hannes Alfvén, em Origem e Evolução do Universo, p. 9-10).


			A Idade Neolítica – 4000 a 3000 a.C. – teve sua cultura estabelecida na Mesopotâmia e no Egito; este, marcado por um isolamento cultural – era como uma ilha, limitado pelo mar e pelo deserto – permitiu o surgimento de uma civilização magnífica. Os antigos egípcios, apesar de desinteressados das questões filosóficas profundas e mais inclinados para o aspecto prático da vida, organizaram o calendário civil mais avançado da época e afirmavam que os planetas se moviam entre as estrelas fixas. 


			A cosmologia sumério-babilônica, apesar de conter elementos religiosos, era mais materialista do que a egípcia. Os babilônios imaginavam o universo como uma terra em forma de um disco flutuando na água, e em um firmamento de bronze sustentador das estrelas. O seu empenho na observação do céu levou-os a deduzir que o brilho da lua era um reflexo da luz solar e que os planetas descreviam órbitas próximas da eclíptica.


			Os caldeus, aproveitando os estudos dos antigos babilônios sobre o zodíaco, organizaram tabelas dos movimentos planetários e introduziram a astrologia tal como a conhecemos hoje.


			Ideias bizarras acerca do universo – por mais absurdas que sejam – e apesar de todo o avanço da ciência, encontram guarida nos dias atuais em certos movimentos retrógrados, a exemplo de um grupo cujo pensamento se expressa na ideia de que o nosso planeta é plano, contrariando as evidências científicas e de fácil comprovação por qualquer estudante colegial. 


			


		




		

			
O universo grego


			As bases da ciência ocidental encontram-se nos primórdios da filosofia grega do século VI a.C., em um ambiente onde não havia separação entre ciência, filosofia e religião. O objetivo da famosa escola de Mileto, em Iônia, era descobrir a natureza essencial das coisas, daí a origem do termo Physis – física – que significava a tentativa de ver essa natureza essencial. Os adeptos dessa escola não viam distinção alguma entre o animado e o inanimado, entre o espírito e a matéria, e pregavam que a matéria é viva, aproximando-se bastante das milenares filosofias orientais.


			As especulações gregas a respeito da natureza do universo possuíam um caráter mais racional e menos ligado aos elementos sobrenaturais, embora sua religião fosse tão animista quanto as outras religiões antigas, baseando-se em sacrifícios aos deuses e na intervenção destes nos negócios humanos. 


			Tales de Mileto, astrônomo e provável progenitor da teoria geométrica, sustentava que a Terra era um disco que flutuava num oceano cuja substância era a fonte de todas as coisas, e a evaporação deste produzia o ar.


			Anaximandro, contemporâneo mais jovem de Tales de Mileto, encarava o universo como uma espécie de organismo mantido pelo pneuma, a respiração cósmica, à semelhança do corpo humano mantido pelo ar e introduziu a cosmologia geocêntrica: a Terra ocupando o centro do universo.


			Heráclito de Éfeso acreditava no fluxo e na mudança como a verdadeira realidade: o mundo como um eterno vir a ser. Para ele, todas as transformações derivam da interação dinâmica e cíclica dos opostos, considerando qualquer par de opostos como uma unidade a que denominou de Logos.


			Parmênides de Ekéia afirmava que a essência de tudo era um Ser que preenchia todo o espaço, e que o universo deveria ser uno, ilimitado, eterno e imóvel – em nítida oposição a Heráclito.


			Mais tarde, a filosofia grega tentou superar esse contraste de visão do mundo partindo do pressuposto de que o Ser imutável – de Parmênides – achava-se manifesto em determinadas substâncias invariáveis, cuja mistura e separação davam origem às mudanças do mundo, o eterno vir-a-ser – de Heráclito –, originando o conceito de átomo – a menor unidade indivisível da matéria, conforme a filosofia de Leucipo e Demócrito. Dessa forma, originou-se uma tendência de pensamento que separou o espírito da matéria, o corpo da alma – dualismo característico da filosofia ocidental.


			Já o universo de Platão – 428 a 348 a.C. –, considerado o pai da filosofia e da religião, era um lugar ordenado e racional e os movimentos planetários eram explicados através de movimentos circulares e uniformes, por serem estes, segundo ele, os únicos dignos da perfeição dos corpos celestes. Achava que a alma do universo era comparável à do homem e que a matemática expressava os movimentos estelares, quando estes emitem uma música celestial em seu percurso pelo céu.


			Aristóteles adotou o método de Êudoxo, que permitia explicar o movimento dos astros através do movimento das esferas, todas elas centradas na Terra. Sugeriu, também, a existência de um motor imóvel que dirigia todo o sistema e acreditava mais nas questões espirituais, relativas à alma humana, à ética e à contemplação da perfeição de Deus do que nas investigações referentes ao mundo material.


			A primeira teoria heliocêntrica foi desenvolvida por Aristarco, que ensinava que a Terra girava sobre si mesma numa órbita circular à volta do Sol, que era o centro desses movimentos, e que o sentimento dos pitagóricos pelo belo levou-os a algumas teorias acerca do universo, como o giro regular em círculos dos planetas ao redor da Terra, a esfericidade do céu e da Terra e, a mais surpreendente de todas: a Terra era um planeta em órbita como todos os outros.


			Anaxágoras considerava o universo, no começo dos tempos, como uma mistura uniforme e imóvel, e que a ação da Mente fez com que todo o sistema solar girasse, dando surgimento ao sistema, com a Terra no centro.


			Finalmente, Ptolomeu resumiu as teorias astronômicas da famosa Escola de Alexandria, em seu não menos famoso livro Almagesto, adotado depois por astrônomos do porte de Copérnico e Kepler.


			


		




		

			
Do universo medieval ao universo de Newton


			A queda do Império Romano ocasionou o desinteresse europeu pela cultura clássica e, durante muitos séculos, voltou-se a acreditar que a Terra era plana e o centro do universo.


			Ocorre que os árabes preservaram os ensinamentos gregos, dentre eles a astronomia, posteriormente recuperados na Europa Medieval. Traduziram o Almagesto de Ptolomeu, fundaram vários observatórios e aperfeiçoaram instrumentos, influenciando a Europa até o século XIII. Nessa época, reintroduziram a filosofia de Aristóteles, cuja concepção do universo dominaria a Europa até muito tempo depois do Renascimento.


			Tomás de Aquino remodelou a filosofia aristotélica de acordo com as exigências da doutrina eclesiástica medieval, instituindo, como dogmas de fé, a visão geocêntrica do universo, a teoria das esferas e a doutrina do movimento.


			A partir do Renascimento, a humanidade começou a se livrar da influência da Igreja, voltando-se ao estudo da natureza, desta vez, a partir de uma visão científica. Ao ressurgir na Europa o interesse pela cultura clássica, em meados do século XV, retomou-se a discussão acerca da concepção universal.


			O polonês Nicolau Copérnico reavivou o conceito heliocêntrico proposto por Aristarco cerca de dezoito séculos antes, chocando-se com as opiniões filosóficas dominantes, em particular com as de Aristóteles.


			Devorado pela fogueira da Inquisição, Giordano Bruno pagou com a própria vida por acompanhar o conceito heliocêntrico de Copérnico e por declarar que as estrelas eram semelhantes ao Sol e que o universo era infinito.


			A polêmica em torno do sistema heliocêntrico levou Tycho Brahe a elaborar a teoria segundo a qual o sol girava à volta da Terra, enquanto os outros astros o faziam à volta do Sol, contrariando, assim, a ideia de Copérnico.


			O discípulo de Brahe, Johannes Kepler, partidário da estrutura heliocêntrica, descobriu as chamadas “leis do movimento planetário”: os planetas se moviam em trajetórias elípticas ao redor do sol e a velocidades variáveis.


			Galileu Galilei, pai da ciência moderna e pioneiro na combinação do conhecimento empírico com a matemática, baseando-se em numerosas observações efetuadas com o recém-inventado telescópio, assumiu a defesa do sistema de Copérnico; perseguido pela Santa Inquisição e forçado a retratar-se, passou os seus últimos anos de vida em prisão domiciliar.


			A formulação filosófica que precedeu o nascimento da ciência moderna foi desenvolvida por René Descartes, no século XVIII, para quem a visão da natureza derivava de uma divisão básica em dois reinos separados e independentes: o da mente e o da matéria.


			As descobertas de Kepler e Galileu levaram à conclusão de que uma força exercida sobre os planetas os mantinha em suas respectivas órbitas. Descartes explicava que o movimento planetário era produzido por uma combinação de remoinhos. Coube ao genial Isaac Newton encontrar a solução para o problema com a sua lei da gravitação universal, segundo a qual cada corpo do universo atrai todos os outros, mantendo, assim, todo o universo sob uma lei básica.


			Newton concebia o espaço tridimensional da geometria euclidiana como uma realidade absoluta. A este espaço absoluto referem-se todos os movimentos, cujas leis foram formuladas na sua famosa obra conhecida como Principia – o espaço perfeitamente homogêneo e infinito e o tempo, outra realidade absoluta, independente do espaço.


			Da segunda metade do século XVII até o final do século XIX, o modelo do universo mecanicista de Newton dominou todo o pensamento científico. As leis fundamentais da natureza eram encaradas como leis divinas, imutáveis e eternas, às quais o universo se achava submetido.


			


		




		

			
Desmorona-se o universo Newtoniano


			Uma nova realidade, porém, veio à tona, demonstrando as limitações do modelo de Newton que não podia descrever os novos fenômenos físicos descobertos. As investigações de Faraday e Maxwell sobre os fenômenos eletromagnéticos levaram ao conceito de campo de força, ultrapassando os limites do modelo newtoniano.


			A antiga mecânica de Newton interpretava a interação de uma carga positiva e uma negativa, afirmando simplesmente que os dois tipos de partículas se atraíam como duas massas. Os dois cientistas substituíram o conceito de força pelo conceito de campo, possuindo uma realidade própria e podendo ser estudado sem qualquer referência aos corpos materiais. O universo passava, então, a ser encarado de outra maneira, cheio de campos criadores de forças interagindo umas com as outras.


			A teoria especial da relatividade proposta por Albert Einstein, em 1905, e a teoria quântica desenvolvida anos mais tarde por um grupo de físicos, desmoronaram os principais conceitos da visão newtoniana de encarar o mundo.


			A teoria da relatividade desconsiderou a tridimensionalidade do espaço e estabeleceu que o tempo não é uma entidade isolada. Intimamente ligados entre si, constituem um “continuum quadrimensional”: o espaço-tempo, segundo essa teoria, não é linear, nem absoluto e, sim, relativo, não se podendo falar acerca do espaço sem se falar acerca do tempo e vice-versa.


			A consequência mais importante da modificação einsteiniana dos conceitos de espaço e tempo é a compreensão de que matéria e energia são intercambiáveis: a massa nada mais é que uma forma de energia e, nos termos da famosa equação E=mc², onde c é a velocidade da luz, mesmo um objeto em repouso possui energia armazenada em sua massa – o que levou o célebre cientista a afirmar que o materialismo estaria morrendo por absoluta falta de matéria.


			O desenvolvimento da teoria quântica iniciou-se quando Max Planck descobriu que a energia da radiação do calor não era emitida continuamente, mas assumia a forma de pacotes de energia, chamados de “quanta” por Einstein. A luz e todas as demais formas de radiação eletromagnética podem aparecer não só como ondas, mas também como quanta. Os quanta de luz têm sido aceitos, desde então, como partículas genuínas.


			Ocorre que a unidade básica do universo revelada pela teoria quântica já era do conhecimento das escolas místicas orientais e, para Fritjof Capra, o objetivo mais elevado para os seguidores dessas escolas é precisamente:


			“[...] tornar-se consciente dessa unidade e da inter-relação mútua de todas as coisas, transcender a noção de um Si -mesmo (Self) individual e identificar-nos com a realidade fundamental. A emersão dessa consciência – denominada “iluminação” – não é apenas um ato intelectual, mas, na verdade, uma experiência que envolve a totalidade do indivíduo e se afigura religiosa em sua natureza básica. Por essa razão, a maioria das filosofias orientais são essencialmente filosofias religiosas. [...] A visão oriental do mundo é, pois, intrinsecamente dinâmica, contendo o tempo e a mudança como características fundamentais. O cosmo é visto como uma realidade inseparável, em eterno movimento, vivo, orgânico, espiritual e material ao mesmo tempo.” (Fritjof Capra, em O Tao da Física, p. 26).


			A ser o universo composto de uma teia dinâmica de modelos inseparáveis de energia – sempre incluindo o observador de maneira fundamental – não poderá haver partes separadas de um todo, somos um Todo.


			O conhecido físico, Dr. David Bohm, ganhador do prêmio Nobel, fala em uma ordem envolvida implícita que existe num estado não manifesto e é a base sobre a qual se apoia toda a realidade manifesta, ou ordem desenvolvida explícita. Assevera, ainda, que a visão holográfica do universo é uma estrutura avançada na compreensão da ordem envolvida implícita e da ordem desenvolvida explícita. Os hologramas demonstram um notável princípio da natureza: o de que cada parte pode conter a essência do todo e pode ser utilizada para reconstruir o holograma inteiro, com o que concorda o Dr. Karl Pribam, estudioso do cérebro, ao afirmar que a estrutura profunda cerebral é de constituição holográfica, bem como o próprio universo.


		




		

			
A explosão inicial


			A cosmologia moderna descobriu que o universo não é estático e que se encontra em contínua expansão há muitas centenas de milhões de anos. Assim, retrocedendo no tempo, chegaríamos a um universo reduzido, o que nos leva, fatalmente, a perguntar: até quando se deve retroceder para se assistir ao princípio dessa expansão?


			Segundo a teoria do Big Bang, a mais aceita hoje em dia, apesar de também sofrer restrições no meio científico, conforme se observará adiante, há cerca de quinze bilhões de anos, o universo estava concentrado num volume irrisório comparado ao que ocupa atualmente, com uma densidade de muitas toneladas por centímetro cúbico e uma temperatura de aproximadamente dez bilhões de graus. 


			O universo começou a partir deste volume inicial, com uma grande explosão que, no intervalo de alguns segundos, fez diminuir mil vezes a temperatura e dez vezes a densidade, lançando matéria e energia em todas as direções. Com o passar das eras, formaram-se as galáxias, estrelas e planetas.


			A expansão atual do universo é vista como o impulso remanescente da explosão inicial que assinalou o começo do universo e o princípio do espaço e do tempo, e sabe-se que as equações de Einstein não fornecem uma resposta única quanto ao futuro do universo em expansão. Há quem acredite que a expansão continuará ad eternum e, segundo outros, a velocidade de expansão, na realidade, está diminuindo, podendo, eventualmente, inverter seu curso, transformando-se numa verdadeira contração. O certo é que essas propostas científicas preveem um universo oscilante, a se expandir ao longo de bilhões de anos, em processo de contração até que sua massa total tenha se condensado numa pequena bola de matéria, após o que volta a se expandir, repetindo-se esse processo indefinidamente.


			Os estudiosos do Espiritismo sabem que a doutrina tem na ciência uma de suas bases, ladeada pelas estruturas filosófica e religiosa, fato não aceito pela comunidade científica tradicional, que a remete, equivocadamente, apenas à esfera da fé e, injustificadamente, ao campo do misticismo; ocorre que a ciência descobre fatos novos, desvenda leis naturais e conceitos que a aproxima mesmo involuntariamente da base científica da Doutrina Espírita. Um desses conceitos é o do universo eterno, que se sobrepõe ao já tradicional modelo do Big Bang.


			O físico norte-americano Paul Steinhardt, da Universidade de Princeton, juntamente com Neil Turok, do Centro para Ciências Matemáticas, em Cambridge, Reino Unido, propuseram um novo modelo cosmológico em que o universo seja cíclico, ou seja, composto por sequências infinitas de Big Bangs e Big Crunchs – grandes implosões – que nunca tiveram um início e nunca terão um fim.


			Outro cientista, o astrônomo Mário Novello, em sua obra Do Big Bang ao Universo Eterno, descreve também uma nova visão acerca da criação do universo, deixando de lado aquele cenário em que tudo o que existe foi gerado por uma grande explosão que ocorreu há alguns bilhões de anos, e admitindo a possibilidade de um universo que sempre existiu e a presença de um tipo de energia que “viola as condições de aplicabilidade dos teoremas da singularidade”, ou seja, que impede que o universo tenha tido um começo singular em um tempo finito.


			O modelo proposto por Novello não nega a ocorrência da grande explosão inicial, mas sustenta que essa explosão é apenas uma parte da evolução do universo e não o seu marco inaugural.


			A ciência, anteriormente, dava as costas aos conceitos transcendentais de um universo eterno, ideias reconhecidamente de cunho espiritualista; hoje, no entanto, prontamente os aceita, mesmo que em outros termos, demonstrando que ambas, ciência e religião – esta, sem dogmatismos – podem caminhar lado a lado em prol da evolução da humanidade.


			


		




		

			
O grande plano


			Observa-se que a ideia do universo oscilante tem sua origem nos velhos ensinamentos orientais e não pode ser creditada apenas à cosmologia moderna. Nas palavras de Ramatís:


			“[...] em virtude de sua natureza transitória e limitada, a matéria, ou ‘energia condensada’, em suas transformações passa por várias etapas conhecidas como ‘nascer, envelhecer e morrer’”! A mesma energia condensada que promove a configuração dos mundos materiais é novamente “desmaterializada” na fase conhecida de “Noite de Brahma”, e recomposta outra vez no “Dia de Brahma”, em que constitui um “Manvantara” ou “Grande Plano”. (Ramatís, pela psicografia de Hercílio Maes, em O Evangelho à Luz do Cosmo, p. 233-234).


			No Bhagavad Gita, reproduzido por Capra, o Deus Krishna descreve o jogo rítmico da criação, que se desdobra em ciclos intermináveis, no qual o Um se transforma nos muitos e os muitos retornam ao Um:


			“Ao findar-se a noite do tempo, todas as coisas retornam à minha natureza; quando começa o novo dia do tempo, trago-as novamente à luz.


			Assim, através de minha natureza, trago à luz toda a criação e esta gira em torno, nos círculos do tempo.


			Mas não me encontro preso por este vasto trabalho de criação. Sou e observo o drama dos trabalhos. Observo que neste seu trabalho de criação, a natureza traz à luz tudo aquilo que se move e que não se move: e, dessa forma, processam-se os ciclos do mundo.” (Fritjof Capra, em O Tao da Física, p. 153).


		




		

			
A dança cósmica


			A visão dinâmica do universo, percebida há milênios pelos sábios orientais, assemelha-se aos conceitos da física moderna que demonstram ser o movimento e o ritmo propriedades essenciais da matéria. A imagem da dança cósmica idealizada por esses místicos é semelhante à concepção da física moderna da dança da matéria subatômica.


			Para Fritjof Capra (p. 183-184), a imagem oriental da dança cósmica encontrou sua expressão mais bela e profunda no Hinduísmo, na imagem do deus dançarino Shiva, que, em uma de suas várias encarnações, personaliza o Rei dos Dançarinos. Segundo a crença hindu, todas as vidas são parte de um grande processo rítmico de criação e destruição, de morte e renascimento, e a dança de Shiva simboliza esse eterno ritmo de vida-morte, que se desdobra em ciclos intermináveis, sendo encarado como o universo que dança o fluxo incessante de energia, que permeia uma variedade infinita de padrões que se entrelaçam uns nos outros. 


			Capra faz a seguinte comparação:


			“Há centenas de anos, os artistas indianos criaram imagens visuais de shivas dançantes em belíssimas esculturas de bronze. Em nossos dias, os físicos utilizaram a tecnologia mais avançada para retratar os padrões da dança cósmica. As fotografias das partículas em interação, obtidas pelas câmaras de bolhas, que testemunham o contínuo ritmo de criação e destruição no universo, são imagens visuais da dança de Shiva, equivalendo à beleza e ao profundo significado das imagens produzidas pelos artistas indianos. A metáfora da dança cósmica unifica, assim, a antiga mitologia, a arte religiosa e a Física moderna”. (Fritjof Capra, em O Tao da Física, p. 185).


			


		




		

			
E antes do Big Bang?


			O universo não é estático, como vimos. Está em permanente movimento e em processo de expansão, o que, necessariamente, conduz o pensamento a questionar acerca do que ocorreu antes do momento da grande explosão que deu início ao universo atual.


			Os orientadores espirituais de Kardec, respondendo-lhe quanto à possibilidade do homem conhecer o princípio das coisas e de vir a penetrar, um dia, o mistério das coisas ocultas, enfatizaram que Deus não permite que tudo seja revelado ao homem e que o véu do conhecimento irá sendo erguido à medida que ele se depura. Ressaltaram que o homem ainda não possui as faculdades que necessita para compreender certas coisas (O Livro dos Espíritos, questões 17 e 18).


			As palavras de Sir Bernard Lovell denotam respeito ante a grandiosidade do momento anterior ao Big Bang:


			“Atingimos aí a grande barreira do pensamento, uma vez que nos pomos a lutar com os conceitos de tempo e espaço antes que ambos existissem com o significado que lhes atribuímos em nossa experiência cotidiana. Perante tal questão, sinto-me como se houvesse sido impelido para uma grande barreira de neblina onde desaparece o mundo familiar”. (Bernard Lovell citado por Fritjof Capra, em The Individual and The Universe, p. 152).


			Allan Kardec escreveu, em linguagem carregada de poesia:


			“Deus, existindo por sua natureza de toda a eternidade, criou de toda a eternidade e isso não podia ser de outro modo; pois, em qualquer época longínqua a que recuemos em imaginação os limites supostos da criação, sempre haverá além desse limite uma eternidade, – considerai bem este pensamento, – uma eternidade durante a qual as divinas hipóstases, as volições infinitas teriam estado amortalhadas numa muda letargia inativa e infecunda, uma eternidade de morte aparente para o Pai eterno que dá a vida aos seres, de mutismo indiferente para o Verbo que os governa, de esterilidade fria e egoísta para o Espírito de amor e de vivificação”.


			“Compreendamos melhor a grandeza da ação divina e sua perpetuidade sob a mão do ser absoluto! Deus é o sol dos seres; é a luz do mundo. Ora, a aparição do sol dá instantaneamente nascimento a ondas de luz que vão se espalhando em todas as direções pela extensão; do mesmo modo o universo, nascido do Eterno, remonta aos períodos inimagináveis do infinito de duração, ao Fiat Lux, do começo de todas as coisas”. (Allan Kardec, em A Gênese, p. 96).


			Continua o autor:


			“O começo absoluto das coisas remonta, pois, a Deus; suas aparições sucessivas no domínio da existência constituem a ordem da criação perpétua”.


			“Que mortal saberia narrar as magnificências desconhecidas e soberbamente veladas sob a noite das idades, que se desenvolveram em tais tempos antigos, nos quais não existia nenhuma das maravilhas do universo atual; época primitiva em que a voz do Senhor se tinha feito ouvir, e subitamente se encontraram no seio dos vácuos infinitos os materiais que no futuro deviam se agrupar simetricamente e por si mesmos, para formar o templo da Natureza; quanto a esta voz misteriosa, que cada criatura venera e acarinha como se fosse a de uma mãe, notas harmoniosamente variadas se produziram para vibrar juntas e modular o concerto dos vastos céus!”. (Allan Kardec, em A Gênese, p. 96).


		




		

			
O tabu espiritual


			Apesar de a civilização contemporânea olhar com certo desdém as teorias de bem pouco tempo atrás, que tentavam explicar a origem e as estrutura cósmicas, e não obstante o avanço científico de nossos dias, concluímos que quase nada sabemos a respeito da criação do universo e das leis que o regem.


			Os nossos limitados sentidos, mesmo ampliados pela atual tecnologia avançada, apenas captam parte de uma realidade maior encoberta pelo véu do desconhecido. A descoberta de galáxias, nebulosas, buracos negros ou estrelas congeladas, buracos brancos, supernovas, pulsares, matéria escura e outras estruturas cósmicas ao alcance das técnicas atuais, revelou e ainda revela à humanidade extasiada um universo pulsante e enigmático.


			As belas imagens a todo instante captadas pelos telescópios espaciais Hubble e Kepler confirmam que a nossa morada é poeira cósmica perante o Infinito, mas, por outro lado, reforçam-nos a fé de que nós, os seus habitantes, mesmo pequeninos ainda, participamos dessa grande sinfonia universal, trazendo em nosso íntimo a certidão batismal de filhos do Absoluto.


			E há de se destacar o seguinte: toda essa aparelhagem cada vez mais sofisticada capta apenas o universo traduzido em sua realidade mais densa – expressão última da energia primordial condensada – e que não permite vislumbrar os mundos extrafísicos de maior glória e esplendor adjacentes a todos os astros! 


			É que a ciência, enquanto não estiver definitivamente entrelaçada ao espírito, será impotente para decifrar o código de acesso de parte dos segredos cósmicos tão desejados. Há de se reconhecer, também, que não se pode vangloriar em detentora de verdades definitivas em seu âmbito de ação. Tudo quanto consegue alcançar são teorias plausíveis, sujeitas sempre a mudanças ou mesmo à rejeição. Pela evolução da própria ciência, o que parece certo hoje pode se revelar falso ou incompleto mais adiante.


			Recordemos que a Terra já esteve no centro do universo no pensamento dos notáveis de então e, hoje, qualquer estudante primário sabe o seu verdadeiro lugar no espaço, o que demonstra que, no correr dos séculos, verdades científicas foram derrubadas uma após a outra; mais recentemente, outro tabu científico vem sendo quebrado a cada dia: a detecção de planetas fora do nosso sistema solar. Na Grécia antiga, a crença na pluralidade de sistemas planetários não era um pensamento isolado, tendo o filósofo Epicuro assim se manifestado a respeito: “Há infinitos mundos, parecidos ou não com o nosso. Assim como os átomos são infinitos em número, não há em nenhuma parte obstáculo ao número infinito de mundos”.


			Copérnico, no século XVI, não só entendia que a Terra girava em torno do Sol, e não o contrário, como também acreditava na possibilidade de planetas orbitarem estrelas; uma das heresias do grande monge católico Giordano Bruno, em meados dos anos 1500, é de que havia inúmeros sóis e inúmeras terras no céu.


			O que não passava de especulação há poucos anos, agora virou rotina para a NASA e outras instituições científicas, que têm encontrado pequenos planetas orbitando ao redor de sua estrela. Até então, apenas planetas gigantes eram detectados por causa da atração gravitacional que exerciam e, mesmo assim, quando tinham órbitas muito próximas às suas estrelas.


			Apenas na nossa galáxia, a Via Láctea, segundo cientistas do Instituto de Tecnologia da Califórnia (CALTECH), pode existir cerca de 100 bilhões de estrelas e, em cada sol desse sistema, deve existir pelo menos um planeta orbitando-o.


			Por sua vez, pesquisadores europeus do Projeto ROPACS – Planetas Rochosos ao Redor de Estrelas Frias, na sigla em inglês – descobriram o primeiro planeta com amplas possibilidades de abrigar vida – o HD 40307g – localizado na constelação de Pictor, a 44 anos-luz da Terra, com cerca de sete vezes o tamanho do nosso orbe e que se encontra na estreita zona habitável que circunda sua estrela. É muito parecido com a Terra: sua órbita leva cerca de 200 dias e, ao que tudo indica, esse planeta gira ao redor do próprio eixo, o que possibilitaria a iluminação de toda a sua superfície.


			Aliás, estudos publicados no Astrophysical Journal apontam que planetas rochosos que orbitam ao redor de dois ou mais sóis simultaneamente não são incomuns no universo, pois os que haviam sido detectados anteriormente em torno de estrelas binárias, entravam na categoria dos gigantes gasosos. Considerando-se que cerca de metade de todas as estrelas da Via Láctea faça parte dos chamados “sistemas múltiplos”, com dois ou mais objetos estelares, multiplicam-se as possibilidades de encontrarmos outros mundos potencialmente habitáveis nas redondezas do nosso Sistema Solar.


			No momento em que o dileto leitor estiver consultando este singelo texto, as informações acima já estarão ultrapassadas e novas revelações de ordem astronômica confirmarão as afirmativas, há muito trazidas pelas vias mediúnicas, de que a vida palpita em todo o universo. Mas lembremo-nos de que as inteligências que o habitam, quer seja nos planetas densos ou nos planos espirituais ligados a estes – em diversas posições evolutivas –, são iguais em essência e todos, pois, filhos do Criador.


			Exemplo de antecipação de uma verdade científica através de uma mensagem de cunho mediúnico é o caso da informação trazida por Humberto de Campos, pela psicografia de Chico Xavier e que consta no livro Novas Mensagens, onde declara expressamente, em 1939, a existência de água no planeta Marte – fato posteriormente confirmado no início do segundo milênio pela sonda Phoenix NASA, que revelou a ocorrência desse elemento sobre a superfície do orbe.


			Maria João de Deus foi a progenitora do querido médium Chico Xavier que, em 1935, 20 anos após o desencarne da mãe, publicou um livro de sua psicografia, Cartas de Uma Morta, onde ela relata algumas experiências que vivenciara no plano espiritual, sendo deveras interessantes as passagens em que ela descreve algumas viagens que fizera já desencarnada, em companhia de seu guia a outros orbes, inclusive fora do sistema solar. Em uma dessas excursões de estudo, ela conta que, após penetrar em uma atmosfera rosada, chegaram a um planeta iluminado por uma estrela cor-de-rosa, quase rubra. Relata que a novidade não ficara por aí:


			“[...] perceberam que uma estrela esverdeada brilhava no infinito dos céus, misturando as suas claridades esmeraldinas com as tonalidades róseas, que se estampavam em todas as coisas e, de repente, enquanto uma dessas estrelas se encontrava no zênite e a outra prestes a desaparecer nos horizontes desse planeta maravilhoso, outro sol surgia, amarelo, cor de laranja amadurecida, tonalizando como um elemento novo as paisagens. As ousadas concepções dos pintores terrenos ficariam aquém das sublimes realidades por nós observadas, referentes aos efeitos da luz, nesse sistema de encantamentos”.


			“O elemento sólido do orbe que pisávamos, num dos mundos privilegiados que giram em torno desses três sóis de cores diversas, era formado de substâncias que não me é possível descrever. Mas, lá, observei a existência de oceanos e florestas, jardins, minerais, animais e muitas outras coisas que equivalem aos objetos e manifestações da vida sobre a Terra”. (Maria João de Deus, pela psicografia de Francisco Cândido Xavier, em Cartas de Uma Morta, p. 162-165).



OEBPS/image/cover.jpg





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





